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Produtor rural tem até o final de 
março para entregar a DIPAM

UNIFEOB inicia aulas do Curso de Produção 
e Cerveja Artesanal

PAA investirá 
R$ 8 milhões na 

agricultura 
familiar paulista

Prefeitura de São João da Boa Vista orienta como efetuar a regularização

Aproximadamente 10 alunos fazem parte da primeira turma do curso deste ano. Até junho, 
outras duas turmas devem ser preenchidas

Por meio da entrega da DIPAM, produtor pode ajudar a cidade a aumentar a participa-
ção na arrecadação de ICMS e investir em educação, saúde e infraestrutura, propor-
cionando mais benefícios à população

Curso de Produção de Cerveja Artesanal teve início no dia 17 
de fevereiro

Curso acontece aos sábados no laboratório 13, do Prédio B da 
UNIFEOB

O Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA), executado 
pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), pre-
vê investimento de cerca de 
R$ 8 milhões na agricultura 
familiar de São Paulo. Ao todo 
foram assinados 82 contratos, 
na modalidade de Compra 
com Doação Simultânea, com 
associações e cooperativas de 
agricultores em 46 municípios 
paulistas.

Conforme a Conab, o inves-
timento vai favorecer 1.092 
famílias compostas por as-
sentados da reforma agrária, 
quilombolas, agroextrativis-
tas, pequenos produtores e 
comunidades indígenas. Den-
tre os contratos assinados, 
89,5% são de associações e 
cooperativas formadas exclu-
sivamente por mulheres pe-
quenas produtoras rurais. Dez 
por cento dos produtos produ-
zidos são orgânicos.

A ação prevê o fornecimen-
to de 3,3 mil toneladas de 
alimentos a serem doadas a 
famílias em situação de inse-
gurança alimentar e nutricio-
nal cadastradas nos bancos 
de alimentos de 56 municípios 
paulistas, ao longo de 2018, 
estima a Conab. Ao todo, cer-
ca de 380 mil pessoas serão 
contempladas com a doação 
de diversos tipos de frutas, le-
gumes, folhosas e outros pro-
dutos alimentícios.

O PAA é executado pela 
Conab, em parceria com o 
Ministério do Desenvolvimen-
to Social (MDS), e oferece a 
agricultores familiares, por 
meio de suas cooperativas e 
associações, garantia de com-
pra da produção por preços 
remuneradores, gerando ren-
da e inclusão social no meio 
rural.

Em São João da Boa Vista, a 
Prefeitura está promovendo 
uma ampla divulgação sobre a 
importância da entrega da De-
claração para o Índice de Par-
ticipação dos Municípios (DI-
PAM). O produtor rural tem até 
o dia 29 de março para entregar 
a declaração, em conformidade 
com a legislação da Secretaria 
da Fazenda do Governo do Esta-
do de São Paulo.

Para efetuar a regularização, é 
necessário que o produtor com-
pareça ao Departamento Munici-
pal de Finanças (Setor de Fisca-
lização Tributária) e apresente os 
talões de notas fiscais referentes 
ao exercício de 2017. O atendi-
mento ocorre das 8h às 11h e 
das 13h30h às 16h30, no prédio 
localizado à rua Carlos Kielander, 
366, no Centro.

Os índices de participação dos 
municípios no produto de arre-
cadação são fatores utilizados 

no repasse do Imposto Sobre a 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) do Estado. Quanto 
mais elevado o índice de parti-
cipação, maior é o montante re-
passado pelo Estado ao municí-
pio. Sendo assim, por meio da 
entrega da DIPAM, a cidade pode 
aumentar a participação na arre-
cadação de ICMS e investir em 
educação, saúde e infraestrutu-

ra, proporcionando mais benefí-
cios à população.

A entrega dos talões de notas 
fiscais para o preenchimento da 
DIPAM não gera qualquer tipo de 
recolhimento de tributo, e ain-
da permite que o produtor rural 
contribua com o município sem 
qualquer ônus. Mais informações 
podem ser obtidas pelo telefone 
(19) 3634-1017.

O Centro Universitário da Fun-
dação de Ensino Octávio Bas-
tos (UNIFEOB) lançou o Curso 
de Produção de Cerveja Ar-
tesanal em São João da Boa 
Vista. As aulas tiveram início 
no sábado, 17 de fevereiro, no 
laboratório 13, do Prédio B. 
As atividades são ministradas 
pelo prof. me. Carlos Eduardo 
Budri Cassini e pelo especialis-
ta Gerson Roma.

O curso acontece aos sába-
dos e a carga horária do módu-
lo básico é de 16 horas. Apro-

ximadamente 10 alunos fazem 
parte da primeira turma do cur-
so deste ano. Até junho, outras 
duas turmas devem ser preen-
chidas. O valor do curso é de R$ 
250,00.

Além do curso básico, a UNI-
FEOB oferece o módulo avança-
do de Produção de Cerveja Ar-
tesanal. As aulas terão início em 
março e tem carga horária de 
40 horas. O investimento será 
de R$ 700,00. As inscrições po-
dem ser feitas pelo site https://
unifeob.edu.br/cursodecerveja.
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Cooperbatata realiza assembleia 
em Vargem Grande do Sul

Durante reunião foi realizada a prestação de contas, além da eleição do Conselho Fiscal e a tomada de decisões importantes à cooperativa 

A Cooperativa dos Bataticultores da 
Região de Vargem Grande do Sul 
(Cooperbatata) realizou no domin-
go, 25 de fevereiro, sua assembleia 
geral. A reunião ocorreu no auditó-
rio da Associação Comercial e In-
dustrial (ACI) e teve a participação 
de diversos cooperados.

Durante o evento, foi realizada 
a prestação de contas dos órgãos 
de administração, acompanhado do 
parecer do Conselho Fiscal e audi-
toria externa, além da aprovação 
de contas do exercício de 2017 e 
decidida a destinação dos resulta-
dos apurados, entre outros assun-
tos importantes. 

Eleição do Conselho Fiscal
Na ocasião ainda houve a eleição do 
Conselho Fiscal para 2018/2019, o 
qual ficou composto pelos membros 
titulares Hélio Donisetti Lopes de 
Almeida, Décio Longuini de Andra-
de Dias e Pedro Marão Neto. Como 
suplentes estão Claudinei Donizette 
Canela, Júlio César Canela e Walter 
Josué Gomes Ruy.

A diretoria executiva da Cooper-
batata é composta pelo presiden-
te Lucas Lemos Ranzani e o vice-
-presidente Carlos Alberto Oliveira 
Filho. O Conselho Administrativo é 
formado por Daniel Rosseto, José 

Donizetti Gomes, José Flávio Si-
queira do Amaral, José Paulo Zan, 
Luís Paulo Gomes, Rudney Ricardo 
Dotta e Tadeu Aparecido da Costa.

Decisões e homenagens
Em meio à reunião foram tomadas 
decisões importantes à cooperativa. 
Dentre estas está a de que a Coo-
perbatata passará a devolver o ca-
pital social nas sobras do exercício, 
quando atingirem as determinadas 
regras, como por exemplo: o coo-
perado possuir mais de 65 anos e 
ter capital social em valor superior a 
R$ 1 milhão; o cooperado com mais 

de 70 anos e possuir capital social 
superior a R$ 500 mil; o cooperado 
ter mais de 75 anos e manter capi-
tal social em valor superior a R$ 300 
mil, o capital excedente será devol-
vido ao cooperado. Já o cooperado 
com idade superior a 80 anos terá 
direito ao recebimento de 50% do 
capital social integralizado. Na oca-
sião, Paulo Zan, um dos membros 
mais antigos da cooperativa, foi ho-
menageado e recebeu um cheque 
simbólico ao final da assembleia. 

Um momento de muita emoção 
foi a homenagem feita ao produ-
tor Paulo Rui Dotta, que faleceu há 

alguns meses e era membro bas-
tante ativo da Cooperbatata. Ain-
da durante a reunião foi criado um 
Fundo Estatutário para Ampliação e 
Modernização. 

Panorama geral
Na avaliação da direção da Cooper-
batata, 2017 não foi bom para a 
agricultura, contudo acabou sendo 
um ano positivo para a cooperativa, 
tendo uma sobra de R$ 3.623.234. 
Após as constituições das reservas, 
ficou a disposição da assembleia 
a sobra de R$ 3.348.160. Desse 
montante, 50% foi capitalizado e 
50% destinado para a reserva de 
expansão e modernização.

Projetos para 2018
Visando atender aos cooperados, 
a Cooperbatata estuda montar um 
Transporte Revendedor Retalhis-
ta (TRT) de óleo diesel. Também 
foi inaugurada a nova estrutura da 
unidade armazenadora, sendo am-
pliada a sua capacidade em mais 
300 mil sacas. 

Para 2018, está nos planos um 
novo modelo de atendimento téc-
nico/comercial junto ao produtor, a 
inauguração da ampliação da unida-
de de armazenamento, além do TRT. 
(Fonte: Gazeta de Vargem Grande)

Foto Gazeta de Vargem Grande
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Sicredi União PR/SP reúne mais de 260 
associados em Vargem Grande do Sul

Assembleia de prestação de contas vem acontecendo em todas as cidades da região

A agência da Sicredi União PR/
SP em Vargem Grande do Sul 
reuniu 264 associados na as-
sembleia de prestação de 
contas realizada na noite de 
quarta-feira, 21 de fevereiro. 
O número representa cerca de 
17% da base de associados da 
unidade e a expressiva partici-
pação foi bastante comemorada 
pela diretoria da cooperativa e 
pela equipe da agência.

A reunião foi conduzida pelo 
diretor executivo da Sicredi 
União, Rogério Machado, que 
enfatizou o esforço em convidar 
os associados para comparece-
rem nesse momento tão impor-
tante e de total transparência. 
“As assembleias são o ponto 
alto do modelo de gestão parti-
cipativa do Sicredi, pois conso-
lida as cooperativas de crédito 
como uma sociedade de pesso-
as, em que o voto de todos tem 
o mesmo valor”, destacou.

Durante a assembleia, o di-
retor executivo da cooperati-
va apresentou os números do 
exercício 2017. O ano foi de 
crescimento acelerado. O nú-
mero de associados saltou de 
134.302 para 164.919, aumen-
to de 22,8%. Os ativos totais 
saltaram de R$ 2,68 bilhões 
para R$ 3,28 bilhões, cresci-
mento de 22,2%. Já os recursos 
totais foram ampliados, entre 
2016 e 2017, de R$ 1,93 bilhão 
para R$ 2,36 bilhões, ou seja, 
tiveram acréscimo de 22,7%.

Ainda de acordo com Rogé-
rio Machado, 60% dos novos 
associados são indicados pelos 
próprios associados, o que de-
monstra o grau de satisfação 
com a instituição.

Durante a prestação de con-
tas é apresentado o relatório 
de gestão, o demonstrativo de 
sobras (resultados), bem como 

a destinação dessas sobras. É 
discutida ainda a destinação 
de recursos do Fundo de Assis-
tência Técnica, Educacional e 
Social (Fates), a aprovação da 
política de sucessão determi-
nada pelo Banco Central, a re-
tificação da aquisição de bens 
imóveis não circulantes, entre 
outros assuntos.

As reuniões no Centro Leste 
Paulista começaram no dia 5 
de fevereiro e, além de Vargem 
Grande do Sul, já foram reali-
zadas outras em Aguaí, Ameri-
cana, Araras, Caconde, Espírito 
Santo do Pinhal, Itapira, Leme, 
Mococa, Mogi Guaçu, Mogi Mi-
rim, Rio Claro, São João da Boa 
Vista e São José do Rio Pardo.
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"Somente em casos muitos severos", alerta 
agrônomo sobre suplementação na seca

Fernando Costa afirma que principal erro de pecuaristas é não dar atenção à fase de recria

O período de secas é comu-
mente visto como um período 
de difíceis ganhos de peso para 
os animais, por este motivo é 
recorrente que produtores op-
tem por realizar a suplementa-
ção. O agrônomo e palestrante, 
Fernando Costa, formado em 
Agronomia pelo Centro Regional 
Universitário de Espírito Santo 
de Pinhal - Unipinhal (Espiri-
to Santo do Pinhal/SP), faz um 
alerta: “Somente em casos de 
seca muito severa este tipo de 
tratamento é necessário”.

Para ele, em muitas regiões 
há realmente uma necessidade, 
pois as secas fazem com que os 
animais tenham uma perda de 
peso muito intensa. “Em outras 
regiões, onde chove muito e as 
adversidades climáticas são pe-
quenas, a suplementação pode 
ser uma opção. De qualquer 
forma, toda vez que suplemen-
tamos conseguimos diminuir a 
idade de abate e, consequente-
mente, colocar mais arrobas por 

hectare e por animal”, ressalta o 
agrônomo.

"O conhecimento de qual o me-
lhor momento para suplementar e 
de qual forma fazê-lo, pode garan-
tir ao produtor maiores ganhos, 
seja no confinamento ou sistema 

a pasto", afirma o palestrante que 
estará presente no Encontro de 
Confinamento e Recriadores da 
Scot Consultoria, que ocorre entre 
os dias 17 a 19 de abril no Centro 
de Eventos do Ribeirão Shopping, 
em Ribeirão Preto.

Recria
De acordo com Costa, um dos 
principais erros dos pecuaristas 
é não dar importância à fase 
de recria dos animais, seja em 
confinamento ou a pasto. “Essa 
categoria tem uma exigên-
cia nutricional mais elevada. O 
produtor, normalmente, coloca 
os animais em um pasto de pior 
qualidade e deixando os melho-
res para a fase de terminação”, 
adverte.

Favorável à recria em confi-
namento, o palestrante faz ob-
servações de como o processo 
pode ocorrer. “Aqueles animais 
que entram diretamente no con-
finamento e que não foram su-
plementados, considerando a 
fase de adaptação, normalmen-
te, apresentam um consumo re-
duzido e uma adaptação mais 
problemática. Os animais que já 
foram suplementados apresen-
tam uma adaptação mais tran-
quila e com consumo adequa-
do”, conclui.

A potencialização do ganho de carcaça é fator importante para a suplementação
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Organizada pela Cooxupé, a 
FEMAGRI – Feira de Máquinas, 
Implementos e Insumos Agrí-
colas encerra a sua 17ª edição 
com as expectativas alcança-
das. 35.398 visitantes passa-
ram pelo evento registrando no 
centro de negócios 10.726 or-
çamentos. O volume total das 
negociações está em apuração 
e será divulgado em breve pela 

17ª FEMAGRI reúne mais de 35 mil 
produtores em Guaxupé

Realizada entre os dias 21 a 23 de fevereiro, feira fomentou negócios na cadeia produtiva do café

cooperativa mineira.
O superintendente de de-

senvolvimento do cooperado, 
José Eduardo Santos Junior, 
está otimista e antecipou que 
mesmo que os preços do café 
não estejam tão atraentes, o 
produtor não deixou de com-
parecer à feira e investir em 
tecnologia para uma produção 
mais responsável – tema do 

evento deste ano. 
“Na FEMAGRI, a Cooxupé 

viabiliza para o produtor, além 
de linhas bancárias, a possibi-
lidade de fazer suas compras 
e efetuar o pagamento com  o 
seu café. Neste ano, uma das 
novidades é que para alguns 
equipamentos estendemos o 
parcelamento de três para qua-
tro anos e isso sem dúvidas foi 

um bom incentivo para o pro-
dutor”, explica. Segundo ele, o 
perfil de compras nesta edição 
apresentou uma procura maior 
em maquinários para o proces-
so pós-colheita. “Isto significa 
que nossos cooperados estão 
buscando ganho de qualidade”, 
afirma Santos Júnior. Os derri-
çadores também tiveram bas-
tante procura.
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A 17ª edição da FEMAGRI 
ainda apresentou os espaços 
“Empório Cooxupé”, antigo 
estande da Torrefação com a 
venda de souvenir, utilitários, 
vestuário e do café Cooxupé ; 
a “Fazendinha” que trouxe so-
luções sustentáveis e de baixo 
custo para as propriedades; o 

Exposição contou com diversos atrativos 
para os produtores rurais

Realizada entre os dias 21 a 23 de fevereiro, feira fomentou negócios na cadeia produtiva do café

espaço “Cooperado Conscien-
te” que contou com palestras 
com conteúdo relevantes aos 
produtores, espaços Beleza, 
Kids e Goumert.

Já nos estandes de ne-
gociações, os cafeicultores 
aproveitaram as opções de 
financiamento por meio de 

linhas de crédito bancário ou 
por meio da operação chama-
da barter, em que o café é uti-
lizado como moeda de troca 
para pagamento dividido em 
três anos.

Outra novidade desta edi-
ção foi o Espaço Pecuária, 
uma área com demonstração 

de animais de elite leiteira e 
de corte, além de abordar no-
vas técnicas. No local também 
estiveram presentes a equipe 
dos laboratórios de análise 
da cooperativa e a fábrica de 
ração que prestaram orien-
tações sobre os assuntos do 
segmento.
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A FEMAGRI está entre os prin-
cipais eventos da cafeicultura 
brasileira. Além da platafor-
ma comercial, que neste ano 
contou com 130 expositores, 
a feira leva aos cooperados 
novas informações, conhe-

Feira contou com 130 expositores e 
apresentou novidades aos visitantes

cimentos e as tendências do 
mercado para que o produtor 
se atualize, ganhando mais 
competitividade. “O cafeicul-
tor que aqui entrou com cer-
teza saiu sabendo muito mais 
de quando chegou. Enten-

demos que além de oferecer 
boas oportunidades de negó-
cios é fundamental ampliar-
mos o horizonte de nossos 
associados levando para eles 
novos aprendizados. Temos 
um compromisso social com 

todos eles”, destaca Paulino.
Vale destacar que o pró-

ximo evento da Cooxupé é a 
Feira do Cerrado Mineiro, que 
acontece nos dias 21 e 22 de 
março no Núcleo de Coroman-
del.
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Confira os melhores momentos da 17ª FEMAGRI:
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A Pinhalense Máquinas Agríco-
las acaba de criar a linha BASE 
com o objetivo de aumentar o 
portfólio de equipamentos. O 
primeiro da série lançado co-
mercialmente é o Lavador B-
-LSC, maior novidade apresen-
tada no estande da fabricante 
de Espírito Santo do Pinhal na 
17ª Femagri, realizada em 
Guaxupé.

Trata-se de uma máquina 
de simples operação, dispen-
sando a regulagem de pedras 
e separando cerejas e verdes 
dos cafés boias. Em relação ao 
tradicional lavador LSC-10P, o 
B-LSC apresenta menor peso, 
menor comprimento da bica de 
pré-limpeza, sistema de traba-
lho e motorização diferentes. O 
sistema de peneiras é único, e 
não misto, e a separação das 
pedras é realizada automatica-
mente, sem regulagem, com 
um sifão único – no LSC-10P 

Pinhalense apresenta novos equipamentos 
para pequenos agricultores

Além das novidades, empresa apresentou durante a 17ª Femagri um conjunto completo nas 
linhas mecanização e pós-colheita

há duplo sifão e possibilidade 
de regulagem.

Além da novidade, a Pi-

nhalense apresentou aos co-
operados da Cooxupé um 
conjunto completo nas linhas 
mecanização e pós-colheita. 
São mais de 25 equipamentos 
no total, desde torradores até 
colheitadeiras. Entre os desta-
ques, estão o secador estático 
de 9 mil litros, com estrutura 
modular e flexível, o despol-
pador ECO SUPER, ecológico, 
econômico e premiado inter-
nacionalmente em 2017, as 
colheitadeiras P1000 e P1000 
TR, com o melhor custo-bene-
fício do mercado, e os torrado-
res com diferentes especifica-
ções para atender laboratórios 
e salas de prova. “A mensa-
gem que desejamos passar 
na Femagri continua sendo a 
de oferecer a melhor qualida-
de com preços acessíveis ao 
pequeno produtor”, afirma o 

presidente Reymar Andrade.

A empresa
A história da Pinhalense e do 
processamento de café se con-
fundem. A empresa cresceu, 
dominou o mercado no Brasil 
e se transformou numa das 
maiores fabricantes mundiais 
de máquinas para processa-
mento de café.

A Pinhalense mantém os 
mesmos valores apesar do 
passar dos anos, especialmen-
te a atenção aos clientes e suas 
necessidades. Para atender as 
exigências variadas ao redor 
do mundo, criou tecnologias 
globais que atendem as neces-
sidades de cada cliente. Para 
se ter ideia, a marca possui 
máquinas em operação em 100 
países para clientes pequenos, 
médios e grandes.

Lavador Pinhalense B-LSC foi uma das atrações apresentadas pela empresa
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O município de São Sebas-
tião da Grama já tem 42 ade-
sões de propriedades rurais 
ao Programa Nascentes, que 
promoverá intervenções con-
servacionistas, por meio de 
terraceamento agrícola para 
a recuperação de solo e água 
da Bacia de Anhumas. A re-
alização do projeto é coope-
ração entre o Governo do Es-
tado de São Paulo, por meio 
da Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento, e entidades 
parceiras. O lançamento foi 
realizado com plantio de mu-
das no dia 1 de fevereiro.

O secretário Arnaldo Jardim 
destaca a importância da in-
teração na busca da preserva-
ção da natureza e a garantia 
aos recursos disponíveis. “É 
necessário seguir nessa in-
tegração entre Secretaria e 
Prefeitura com os produtores 
rurais para a recuperação das 
nascentes e cuidados aos re-
cursos hídricos e promover a 
recuperação mata ciliar.”

Um dos objetivos é o uso 
racional da água nas proprie-
dades rurais, com foco na mo-
dernização de sistemas de ir-
rigação mediante a utilização 
de técnicas e equipamentos 
de maior eficiência, além de 
plantar mudas de espécies 
nativas para recuperação flo-
restal. Os municípios de Itapi-
ra e Pedreira são os próximos 
a iniciar as adesões ao Nas-
centes.

Conheça o Projeto
O convênio engloba atividades 
relacionadas à conservação 
de solo e água, o que inclui 
recuperação florestal.  Essas 
atividades são fundamentais 
para a revitalização de bacias 
hidrográficas e melhoria de 
suas funções ecossistêmicas, 
principalmente no que tange 
à produção de água em quan-
tidade e qualidade.

Também estão previstos 
serviços complementares com 
foco no saneamento ambien-
tal rural (construção de fossas 
biodigestoras), na captação 
de águas de chuva e no con-
trole de perdas com irrigação 
(impermeabilização de reser-
vatórios com filme plástico). 

São Sebastião da Grama já tem 42 adesões 
ao Programa Nascentes

Iniciativa promoverá intervenções conservacionistas, por meio de terraceamento agrícola para a recuperação 
de solo e água da Bacia de Anhumas

Os serviços de conservação 
de solo compreenderão as ati-
vidades de readequação de 
estradas rurais, terraceamen-
to e subsolagem.

As atividades de conserva-
ção de solo são fundamentais 
em projetos de revitalização 
de bacias hidrográficas. Quan-
do bem planejadas e constru-
ídas, as estruturas mecânicas 
reduzem significativamente a 
perda de solo e o consequen-
te assoreamento dos manan-
ciais.Arnaldo Jardim fez o lançamento oficial do Programa Nascentes em São Sebastião da Grama
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Os lançamentos e soluções para 
todas as atividades que englobam 
o agronegócio estarão em exibição 
na 25ª edição da Agrishow – Feira 
Internacional de Tecnologia Agríco-
la em Ação, a ser promovida entre 
os dias 30 de abril e 4 de maio, em 
Ribeirão Preto.

Considerada a mais completa 
feira de agronegócio da América 
Latina, a Agrishow 2018 reunirá 
mais de 800 marcas do Brasil e do 
exterior, nos seguintes segmentos: 
máquinas, equipamentos e imple-
mentos agrícolas, agricultura de 
precisão, irrigação, armazenagem, 
pecuária, sementes, corretivos, 
fertilizantes, defensivos agrícolas, 
insumos diversos sacarias, emba-
lagens, tecnologia em software e 
hardware, agricultura familiar, fi-
nanciamento, seguro, peças, au-
topeças, pneus, válvulas, bombas, 
motores e transportes. Os princi-
pais e maiores bancos direcionados 
ao agronegócio também confirma-
ram sua participação.

Para esta edição, são esperados 
mais de 150 mil visitantes das cin-
co regiões brasileiras e do exterior, 
um público altamente qualificado, 

Lançamentos e soluções para todas as atividades do 
agronegócio serão apresentadas na Agrishow 2018

Maior feira de tecnologia agrícola da América Latina proporcionará uma oportunidade ímpar para realização 
de negócios e estabelecimento de novas parcerias e relacionamentos

formado por pequenos, médios 
e grandes produtores rurais, em-
presários e profissionais do setor, 
pesquisadores, acadêmicos, con-
sultores e representantes de insti-
tuições governamentais e setoriais, 
e imprensa. “Em todas as edições, 
os visitantes estavam ávidos em 
conhecer soluções que pudessem 
atender as demandas e o dia a dia 
do campo, desde inovações que 
trouxessem produtividade e efici-
ência até tecnologias para susten-

tabilidade, integração e otimização 
de recursos, sempre resultando 
em rentabilidade e competitividade 
para o produtor”, afirma José Dan-
ghesi, diretor da Agrishow 2018.

Neste ano, a feira alcança uma 
marca histórica, com a comemo-
ração de 25 edições ininterruptas. 
“A Agrishow apresentou todas as 
tecnologias que são vistas no seg-
mento ao longo desse um quarto 
de século. Ela antecipou tendências 
e foi palco de muitos lançamentos”, 

destaca Danghesi. Um marco da 
feira foi inaugurar no país o con-
ceito de feira agrícola dinâmica, 
com demonstrações de máquinas, 
equipamentos e implementos, atu-
almente, apresentadas na Arena 
de Demonstrações de Campo.

Segundo Danghesi, para esta 
edição histórica, estão sendo pre-
paradas diversas novidades, além 
de melhorias na acessibilidade e 
conectividade. A Arena do Conhe-
cimento – sucesso em 2017 – está 
entre as atrações confirmadas.

O evento é uma iniciativa das 
principais entidades do agronegó-
cio no país: Associação Brasileira 
do Agronegócio (Abag), Associa-
ção Brasileira da Indústria de Má-
quinas e Equipamentos (Abimaq), 
Associação Nacional para Difusão 
de Adubos (Anda), Federação da 
Agricultura e da Pecuária do Es-
tado de São Paulo (Faesp) e So-
ciedade Rural Brasileira (SRB), 
sendo organizado pela Informa 
Exhibitions, integrante do Grupo 
Informa, um dos maiores pro-
motores de feiras, conferências e 
treinamento do mundo com capi-
tal aberto.

Agrishow 2018 reunirá mais de 800 marcas do Brasil e do exterior


